
16 ANÁLISE DAS PORTARIAS 
DECRETADAS DE SITUAÇÃO 
DE EMERGÊNCIA E ESTADO 
DE CALAMIDADE PÚBLICA

 A Confederação Nacional de Municípios (CNM) vem divulgando nos últimos anos estudos 
sobre os recorrentes problemas com a seca e com os períodos de chuvas. A instituição alerta tam-
bém sobre a questão da repetição cíclica de desastres naturais e a falta de prevenção com estes 
desastres. E com o intuito de proporcionar melhor mecanismo para o entendimento do problema, a 
CNM vem divulgar esse trabalho que tem como objetivo fazer um levantamento das portarias de Es-
tado de Calamidades Publicas, e as Situações de Emergências publicadas no Diário Oficial da União 
nos anos de 2003 a 2013.

Os dados são extraídos da Secretaria Nacional de Defesa Civil órgão vinculado ao Ministério 
da Integração Nacional no Governo Federal.

De 2003 a 2013 foram publicadas 18.391 portarias em 3.951 municípios no País, sendo os 
estados o Rio Grande do Sul (2.721), de Santa Catarina (2.118) e Minas Gerais (1.831) os com o 
maior número de portarias neste período.

A grande maioria dos eventos geram portarias de Situação de Emergência (95%) e as porta-
rias de Estado de Calamidade Pública são em menor quantidade (5%).

Estes eventos se dividem nos relacionados a Chuva tais como, enchentes, enxurradas, inun-
dações, deslizamnetos e estao presentes mais constatemente nas regiçoes sudeste, Norte e Sul, 
e os eventos relacionados a seca são mais frequentes nas regiões Nordeste e Centro-Oeste. Mas 
no estado do Rio Grande do Sul nos últimos anos vem enfrentando problemas relacionados a Seca 
com uma estiagem muito forte que prejudica enormemente a população total.

Neste periodo no Rio Grande do Sul foram reconhecidas 1.037 portarias relacionadas a even-
tos de Chuva e 1.674 portarias relacionadas a eventos de Seca e 10 portarias relacionadas a outros 
tipos de eventos.



 
Os eventos relacionados a Seca são maiores do que os eventos relacionados a Chuva no 

Estado nestes últimos dez anos, indicando que a Estiagem já efeta mais os municipios gaúchos. 
Foram 485 municípios aonde ocorreram algum evento extraordinário que prejudicou sua economia 
e causou destruição.

Chama muito a atenção que os 30 municípios gaúchos que mais tiveram portarias somam 
no mínimo 10 portarias reconhecidas, seno o Município de Palmitinho o campeão com 13 portarias 
em 10 anos, seguido dos Municípios de Fontoura Xavier e Maximiliano de Almeida com 12 portarias.
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Execução Financeira da Política Nacional de Defesa Civil

No presente capitulo a Confederação Nacional de Municípios (CNM) traz uma análise sobre 
a execução orçamentária dos dois programas nacionais de prevenção e resposta a desastres da 
União com ações de defesa civil no período de janeiro de 2002 até dezembro de 2012.  

No período foram gastos R$ 12,3 bi em ações de defesa civil. Sendo que a maior parte foi 
aplicada em anos mais recentes. De 2009 até agora, a União desembolsou cerca R$ 8 bi, valor equi-
valente a 65% do desembolso total do período analisado. O ano de 2010 foi o de maior o gasto, R$ 
2,9 bi. Na tabela a seguir são apresentadas as despesas por ano e por modalidade de aplicação.

O critério utilizado para consolidação dos gastos foi a execução financeira no exercício, con-
tabilizando apenas os valores efetivamente pagos, inclusive restos a pagar de LOAs anteriores, pa-
go no exercício.

No período, a maior parte dos recursos foi aplicada diretamente pela União, cerca de 36,5%. 
Enquanto que aplicação pelos Estados respondeu por 32,6% dos recursos e as transferências aos 
Municipais representaram 30,9 % dos recursos. No ano de 2010 houve um grande aumento da 
transferência de recursos para os municípios, tipo de gasto que recuou a partir de 2011. O total 
transferido para as prefeituras foi de R$ 3,8 bi.


